
Memória e seus mistérios...

     A memória  pode ser definida como a capacidade de adquirir, guardar e lembrar
informações,sempre que precisamos recordar de algo acontecido. Essas informações podem
ser armazenadas por períodos diferentes: segundos, meses, anos; etc.

     Existem três tipos básicos de memória:

  

     Memória de curto prazo:

     Depende do sistema límbico,o centro das emoções,  que está envolvido nos processos de
retenção e consolidação de informações novas. Hoje em dia também se supõe que a
consolidação temporária da informação envolve estruturas como o hipocampo, a amígdala, o
córtex entorrinal e o giro para-hipocampal, sendo depois transferida para as áreas de
associação do neocórtex parietal e temporal. As vias que chegam e que saem do hipocampo
também são importantes para o estudo da anatomia da memória. A partir daí ocorre então, o
armazenamento de informações que reverberam no circuito ainda por algum tempo.

    Memória operacional:

     Compreende um sistema de controle de atenção (executivo central), auxiliado por dois
sistemas de suporte (de natureza vísuo-espacial e outro de natureza fonológica) que ajudam
no armazenamento temporário e na manipulação das informações. O executivo central tem
capacidade limitada e função de selecionar estratégias e planos, tendo sua atividade
relacionada ao funcionamento do lobo frontal, que supervisiona as informações. Também o
cerebelo está  envolvido na memória operacional.No sistema fonológico, a articulação subvocal
auxilia na manutenção da informação; lesões nos giros supramarginal e angular do hemisfério
esquerdo geram dificuldades na memória verbal auditiva de curta duração. Esse sistema está
relacionado à aquisição de linguagem.
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    Através dela armazenamos temporariamente informações que serão úteis apenas para o
raciocínio imediato e a resolução de problemas, ou para a elaboração de comportamentos,
podendo ser esquecidas logo a seguir. Em outras palavras, ela mantém a informação viva
durante poucos segundos ou minutos, enquanto ela está sendo percebida ou processada.
Armazenamos em nossa memória operacional, por exemplo, o local onde estacionamos o
automóvel, uma informação que será necessária até o momento de chegarmos até o carro.
Esta forma de memória é sustentada pela atividade elétrica de neurônios do córtex pré-frontal
(a área do lobo frontal anterior ao cortex motor). 

Memória de Longo Prazo:

    - Memória explícita: Depende de estruturas do lobo temporal medial (incluindo o hipocampo,
o córtex entorrinal e o córtex para-hipocampal) e do diencéfalo. Pacientes icom disfunção dos
lobos frontais têm mais dificuldades para a memória episódica do que para a memória
semântica; ou seja, paciente apresenta menores dificuldades para lembar lembrar nomes e
significados de várias nomenclaturas ou classes do que para lembar situações ou momentos
de sua vida. Já lesões no lobo parietal esquerdo apresentam prejuízos na memória semântica,
relativo ao significado das coisas.

    Abaixo, algumas considerações importantes:

    -  Memória episódica- quando envolve eventos datados, isto é relacionados ao tempo.
Usamos a memória episódica, por exemplo, quando lembramos do ataque terrorista em 11 de
setembro.
    -  Memória semântica- Abrange a memória do significado das palavras (do latin
"significado").
É a co-participação partilhada do significado de uma palavra que possibilita às pessoas
manterem conversas com significado. A memória semântica ocorre quando envolve conceitos
atemporais. Usamos este tipo de memória ao aprender que Einstein criou a teoria da
relatividade, ou que a capital da Itália é Roma.

   -  Memória implícita: relativo ao aprendizado de atos motores. A aprendizagem de
habilidades motoras depende de aferências corticais de áreas sensoriais de associação para o
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corpo estriado ou para os núcleos da base. O condicionamento das respostas da musculatura
esquelética depende do cerebelo, enquanto o condicionamento das respostas emocionais
depende da amígdala.

É a memória para procedimentos e habilidades, por exemplo, a habilidade para dirigir, jogar
bola, dar um nó no cordão do sapato e da gravata, etc. Pode ser de quatro subtipos. 

    -  memória adquirida e evocada por meio de "dicas" (Priming) (ou memória de
representação perceptual) - que corresponde à imagem de um evento, preliminar à
compreensão do que ele significa. Um objeto, por exemplo, pode ser retido nesse tipo de
memória implícita antes que saibamos o que é, para que serve, etc. Considera-se que a
memória pode ser evocada por meio de "dicas" (fragmentos de uma imagem, a primeira
palavra de uma poesia, certos gestos, odores ou sons).
    -  memória de procedimentos - refere-se às habilidades e hábitos. Conhecemos os
movimentos necessários para dar um nó em uma garvata, nadar, dirigir um carro, sem que seja
preciso descrevê-lo verbalmente.
    -  memória associativa
    -  memória não-associativa - Estas duas últimas estão estretitamente relacionadas a algum
tipo de resposta ou comportamento. Empregamos a memória associativa, por exemplo, quando
começamos a salivar pelo simples fato de olhar para um alimento apetitoso, por termos, em
algum momento de nossa vida associado seu aspecto ou cheiro à alimentação. Por outro lado,
usamos a memória não associativa quando, sem nos darmos conta, aprendemos que um
estímulo repetitivo, por exemplo, o latido de um cãozinho, não traz riscos, o que nos faz relaxar
e ignorá-lo.

     Qualquer evento que altere o estado normal da memória, poderá resultar  na dificuldade em
reter, manter ou resgatar  fatos, situações, nomes de pessoas, objetos dentre outros. Quando
isso ocorre a indicação é sempre o trabalho multidisciplinar base envolvendo: neurologista,
fonoaudiólogo, psicólogo e geriatra.

    Alterações na memória?Marque sua avaliação conosco!
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